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A centralidade da famA centralidade da famíília lia 
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Esse Marco Esse Marco 
⇓⇓
transforma o enfoque assistencial transforma o enfoque assistencial 
de ade açção social tanto das esferas ão social tanto das esferas 
de gestão quanto de execude gestão quanto de execuçção de ão de 
programasprogramas
⇓⇓
ENFOQUE EMANCIPATENFOQUE EMANCIPATÓÓRIORIO



CONCEPCONCEPÇÇÃO DE FAMÃO DE FAMÍÍLIALIA

FamFamíília não lia não éé natural (no sentido natural (no sentido 
metafmetafíísico, inquestionsico, inquestionáável e vel e 
inesgotinesgotáável);vel);
Mas Mas éé uma construuma construçção humana que sofre ão humana que sofre 
transformatransformaçções de acordo com as reões de acordo com as re--
configuraconfiguraçções societões societáárias;rias;
Não significa que a instituiNão significa que a instituiçção famão famíília lia 
estestáá morrendo, mas sim que se vive morrendo, mas sim que se vive 
novas formas de relacionamentos.Não novas formas de relacionamentos.Não 
mais um modelo idealizado e romântico mais um modelo idealizado e romântico 
de FAMde FAMÍÍLIA.LIA.



CONCEPCONCEPÇÇÃO DE FAMÃO DE FAMÍÍLIALIA

Não existe um modelo Não existe um modelo úúnico de FAMnico de FAMÍÍLIA  a LIA  a 
ser seguido...  Portanto...  FAMser seguido...  Portanto...  FAMÍÍLIAS...LIAS...

⇓⇓
Com modos de organizaCom modos de organizaçção, de arranjos, ão, de arranjos, 

rearranjos e combinarearranjos e combinaçções familiares ões familiares 
variadas.variadas.

⇓⇓
FAMILIA CONTEMPORÂNEAFAMILIA CONTEMPORÂNEA

⇓⇓
CARACTERIZACARACTERIZA--SE POR SEU VINCULO SE POR SEU VINCULO 

AFETIVO E NÃO CONSANGAFETIVO E NÃO CONSANGÜÍÜÍNIONIO





FAMFAMÍÍLIAS EMPOBRECIDASLIAS EMPOBRECIDASFAMÍLIAS EMPOBRECIDAS

AS TRANSFORMAÇÕES OCORRIDAS NAS 
RELAÇÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS 
REBATEM DIRETAMENTE NAS FAMÍLIAS, 
TORNANDO-AS VULNERÁVEIS...

Como trabalhar no sentido de enfrentar 
essa vulnerabilidade, através de políticas 
públicas e programas sociais?



INDICADORES:

“Indicador é uma marca. Pode ser 
comparado a uma placa que indica se 
estamos na estrada certa, quanto 
caminho já percorremos e quanto ainda 
temos a percorrer para chegarmos ao 
nosso destino ao objetivo.”
(FEUERSTEIN, apud PASSOS, 2003 p. 51)



INDICADORES /  PRÁTICAS
DE TRABALHO SÓCIO-FAMILIAR
DE TRABALHO SÓCIO EDUCATIVO

(não há proposta única)

- Apoio e fortalecimento da família;
- Estímulo à participação como sujeitos 
que possuem uma experiência;
- Fortalecimento dos vínculos familiares 
e político-comunitários;
- Partir da realidade material das 
famílias;



- Contribuir para sua autonomia;
-Tornar-se referência de serviços sócio-
familiar;
- Articular a rede de apoio sócio-familiar;
- Acolhida e escuta qualificada;
- Reuniões planejadas com objetivos 
pré-estabelecidos;
-Trabalhar com famílias é trabalhar com 
grupos;
- Visitas domiciliares sem caráter de 
vigilância...



Essas são algumas estratégias, ações, práticas...
⇓

Que devem ser sistematizadas em PROJETOS
Com objetivos e metodologias definidos pela 

entidade
⇓

Práticas que expressam o COMPROMISSO
da entidade com essa dimensão do trabalho social

⇓
A essa dimensão chamamos de trabalho 

SÓCIO-FAMILIAR
SÓCIO – EDUCATIVO COM FAMILIAS



PRÁTICA SÓCIO - EDUCATIVA

É uma prática que se despoja da visão 
assimétrica dos sujeitos com os quais 
trabalha e que se posiciona diante deles 
como cidadãos, como construtores de suas 
próprias vidas. É, portanto, prática de 
encontro, da possibilidade do diálogo, da 
construção partilhada”.(MARTINELLI, 1995, 
p. 147)



“... não se trata de introduzir ex novo, 
uma ciência na vida individual de ‘todos’, 
mas de inovar e tornar ‘crítica’ uma 
atividade já existente.” (GRAMSCI, 
1991,p. 18) 



O alcance destas ações seria muito 
pequeno?



“Uma orquestra que ensaia, cada 
instrumento por conta, dá a 
impressão da mais horrível 
cacofonia; porém estes ensaios são 
a condição para que a orquestra viva 
como um ‘instrumento 
só.”(GRAMSCI, 1989, p. 178)
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